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O desenvolvimento infantil

De acordo com a teoria histórico-cultural, postulada 
por Vygotski e seus colaboradores, o desenvolvimento 
do ser humano ocorre por meio das relações sociais. 
Ao nascer, a criança necessita de duas condições para 
seu desenvolvimento humano: heranças naturais do 
organismo – o sistema nervoso humano herdado pela 
criança – e condições concretas de vida e de ensino. A 
criança tem um cérebro pronto para assimilar e aco-
modar aquilo que lhe é ensinado (MUKHINA, 1996).

A criança nasce como um ser ativo e, por meio 
das relações sociais, na interação com o adulto que se 
comunica com ela, “essa criança internaliza conheci-
mentos e confere sentido a eles” (COUTO, 2007. p.42). 

“Nesse primeiro momento de vida, a ênfase recai 
na qualidade da interação estabelecida com o bebê.” 
(BORGES; LARA, 2002. p.89). Ou seja, essa interação 
deve ser estabelecida por meio de um vínculo positi-
vo e construtor entre adulto e bebê. Uma ligação de 
amor, no sentido de a criança sentir-se acolhida, cui-
dada e amada.

O bebê, nesta primeira fase de sua vida, compreen-
de que “ele e o outro formam um só” (BORGES; LARA, 
2002. p.90). Isto é, nesta fase inicial, ele não se diferen-
cia do outro e enxerga o mundo por meio dos olhos do 
adulto que dele cuida e o embala.

Ao completar um ano de vida, a criança entra 
numa nova etapa de desenvolvimento, pois se habi-
tuou a ver, a escutar, a coordenar o movimento das 
mãos. De acordo com Mukhina (1996), é a partir dessa 
fase que a criança se apresenta com capacidade para 
fazer parte do mundo adulto, pois no primeiro ano de 

vida ela compreendeu a conduta psíquica inicial do 
homem, conhecida como a pré-história do desenvol-
vimento psíquico.

A criança, durante os três primeiros anos de vida, 
passa por várias transformações significativas. Nesse 
período se apropria de conhecimentos como a varie-
dade de objetos, ampliação do vocabulário por meio 
da linguagem oral e observa as regras rudimentares 
de comportamentos sociais.

Durante a vida, o indivíduo realiza algumas ativi-
dades principais. Essas atividades são construídas his-
tórica, e socialmente. Nos seis primeiros anos são elas 
(MUKHINA, 1996; VALIENGO, 2008):

• Comunicação-emocional (no primeiro ano de 
vida) – a criança observa e se interessa pelo adulto;

• Atividade objetal (entre 2 e 3 anos) – o interesse 
pelo adulto se transfere ao objeto. Por meio da obser-
vação do adulto, a criança manipula os objetos;

• Jogo dramático ou de faz-de-conta (entre 3 e 6 
anos) – na brincadeira, a criança imita o adulto e re-
presenta simbolicamente o que ainda não sabe fazer 
sozinha.

Essas atividades são chamadas principais porque são 
responsáveis pelo máximo desenvolvimento do indivíduo. 
Ao realizar uma atividade ela aprende se desenvolve.

Segundo Vygotski (2001) há dois níveis de desen-
volvimento denominados zona de desenvolvimento 
real ou afetiva e zona de desenvolvimento potencial 
ou próxima. A zona de desenvolvimento real é deter-
minada pelas ações realizadas pela criança sem o au-
xílio do outro. Para chegar a este nível, ela teve o estí-
mulo e ajuda de outrem. A zona de desenvolvimento 
próximo constitui-se por ações que a criança realiza 
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com a ajuda do outro e, que num futuro próximo rea-
lizará sozinha.

Dentro da perspectiva do Enfoque Histórico-Cul-
tural, o parceiro mais experiente é fundamental para 
o desenvolvimento psíquico do ser humano. O outro, 
que pode ser considerado, a pessoa ou instrumento da 
cultura mediador das vivências, sempre atua no nível 
de desenvolvimento potencial (BEATÓN, 2005). Nesse 
contexto, “o outro” inclui os adultos e as crianças mais 
experientes que se relacionam com o aprendiz.

Vale ressaltar que todas as aprendizagens e reali-
zações de atividades são permeadas pela comunica-
ção oral. Mesmo o bebê, tem contato com a linguagem 
oral, ouvida quando os adultos ou outras crianças 
maiores conversam, e é essa utilização da oralidade, 
que é uma das responsáveis para a inserção do indiví-
duo no mundo das relações sociais. 

Portanto, torna-se imprescindível uma atuação in-
tencional do professor para o desenvolvimento dessa 
linguagem, já que a mesma não é inata, mas ocorre 
pela internalização da necessidade de comunicação.

Outro ponto importante de relevar é que a comu-
nicação é determinada de acordo com a interação en-
tre pessoas, as quais são formadas por informações 
diferentes objetivando sempre atingir um mesmo re-
sultado. Desde o nascimento, a criança está inserida 
em diferentes ambientes sociais e, por conseguinte 
comunica-se com outras crianças e com os adultos. 

No processo social de humanização, a criança 
apropria-se da comunicação por meio de imitações. 
Ao longo desse processo, a aprendizagem se torna 
mais complexa, por meio da educação adquirida pela 
criança culturalmente. Ou seja, as condições para que 
ocorra esse processo significativo não dependem só 
da criança e, sim das relações entre ela e aqueles que a 
rodeiam e das experiências contribuídas que oportu-
nizarão a ela a realização de diferentes ações para que 
ocorra seu desenvolvimento pleno e de qualidade.

A oralidade na educação infantil

A linguagem é uma habilidade construída social-
mente, isto é, a criança ensaia desde o primeiro mo-
mento de sua vida. A relação de comunicação no pri-
meiro ano ocorre por meio de troca de experiências 
interpessoais com familiares e/ou educadores. Com 
os estímulos recebidos a criança pode interferir no 
mundo e fazer parte dele.

O acolhimento do bebê com outro humano permi-
te a ele uma integração de formas pré-construídas da 
língua: as quais acontecem na integração conjunta 
com o outro mais experiente, oportunizando à crian-
ça as formas e normas comportamentais, as relações 
interpessoais, as palavras da língua e como usá-las.

Com base nessas experiências adquiridas, a crian-

ça apropria-se, paulatinamente, das regras de ação e 
comunicação que vão surgindo progressivamente. 
Dessa forma, a criança coloca em prática suas produ-
ções verbais (OLIVEIRA, 2007).

Entre 8 e 10 meses são formadas diferentes capaci-
dades comunicativas e cognitivas, habilidades funda-
mentais para a formação da competência linguística. 
Primeiro ocorre a fase de compreensão, nela a criança 
responde oportunamente a pedidos e proibições. Em 
seguida, a criança contextualiza-se por meio das pro-
duções das primeiras palavras. Porém, só aos 20 me-
ses é detectada a capacidade de combinar palavras e, 
logo, inicia-se a gramaticalização.

De acordo com Oliveira (2007), a partir dos 5 anos, 
a criança constitui novos progressos, domina novas 
estruturas que se tornam mais complexas. Esse pro-
gresso de estruturação linguística é contínuo com 
reorganização e aperfeiçoamento até a pré adoles-
cência, “enriquecido pelas experiências culturais das 
crianças, particularmente por sua vivência escolar” 
(OLIVEIRA, 2007 p.151).

O processo de aprendizagem atinge um grau ele-
vado de desenvolvimento por meio da participação 
imitativa, ou seja, com o outro mais experiente, seja 
o professor, ou o colega. Esse processo permite que a 
criança faça uso de suas funções psicológicas – au-
xiliando-a a solucionar, relacionar e até mesmo criar 
hipóteses, até ser capaz de criar o seu próprio modo 
autônomo, na formulação de tarefas e suas posições.

Inicialmente a narrativa da criança pequena se 
dá por meio de relato de origem perceptiva e motora, 
relacionando objeto de acordo com a relação dele na 
atividade, no qual a criança busca o equilíbrio entre 
causas e efeitos, ou seja, a proporção entre a ação e 
resultado, a harmonia entre as partes.

“A descrição de algo pela criança requer-lhe coor-
denar as próprias impressões e processos mentais. 
Implica processo gestual ideomotor, ou identificação 
do objeto consigo mesmo, estabilizando” (OLIVEIRA 
2007, p.153).

Para Oliveira (2007) a criança só vai representar 
algo a partir do momento que ela exteriorizá-lo como 
objeto distinto, ou seja, por meio de imagens que ex-
cluem os elementos individuais.

De acordo com Kishimoto (2005), quando a criança 
já consegue diferenciar a realidade da fantasia auto-
maticamente irá expressar significados tendo como 
base sua experiência, conduzindo a atividade imagi-
nária, embarcando por ato voluntário.

Para a autora, a mãe, no momento de cuidado com 
o bebê, nas ações de cantar, quando nomeia para a 
criança seus movimentos, estas são na verdade ações 
integradas entre cuidado e educação fundamentais 
pois, o bebê tem a oportunidade de receber da mãe o 
aprendizado da língua e seus significados.

A linguagem é um instrumento fundamental para 
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a construção do pensamento bem como, das relações 
sociais. “A linguagem, quando usada como represen-
tação e como ferramenta de reflexão, possibilita a to-
mada de consciência, a iniciativa, a comunicação e as 
relações sociais”. (Kishimoto 2005, p.58).

Embora o uso intencional da linguagem oral seja fun-
damental, segundo Hevesi (2004), as pesquisas aponta-
ram que há uma deficiência na prática da maior parte 
dos profissionais atuantes em escolas infantis. Essa defi-
ciência é causada pela falta do uso da linguagem correta 
e falta de compreensão da mesma como uma ferramen-
ta de seu trabalho, pois a utilizam, na maioria das vezes 
apenas para dar ordens ou proibições.

A limitação do diálogo, as respostas vazias e sem 
conteúdo, permitem à criança construir um vocabulá-
rio pobre. É uma prática que acontece no período em 
que a criança está sendo inserida no mundo social, 
como também iniciando o processo da fala. Portanto, 
é crucial, nesta fase tão importante de sua vida, aten-
der e compreender a criança, nesse anseio de manter 
contato com o adulto por meio da fala.

As instituições são responsáveis diretas nesta re-
alidade atual, uma vez que as crianças estão sendo 
deixadas para serem cuidadas por profissionais cada 
vez mais cedo.

É necessário aos profissionais atuantes na educa-
ção de crianças pequenas e recém-nascidas terem co-
nhecimento pleno da importância de falar com elas 
nos momentos do cuidado de rotina e compreender 
a importância desse momento para a criança. Exata-
mente nesse momento ela percebe que o profissional 
está só com ela, sentindo seu toque, escutando-a, for-
necendo respostas aos seus anseios, dando-lhe aten-
ção. (HEVESI, 2004).

“Dessa forma a educadora que se acostuma a essa 
prática, considera natural informar, inclusive a um re-
cém-nascido, de todas as coisas que o afetam e que afe-
tam a vida do grupo.” (HEVESI, 2004. p.49). Conversar, 
esclarecer para a criança o porquê e para que está fazen-
do aquilo com ela são práticas importantes de se realiza-
rem também com as crianças menores, que não sabem 
ainda distinguir uma proibição de uma instrução.

Desde a primeira infância é imprescindível à crian-
ça sentir-se acolhida, ter a certeza de que alguém se 
preocupa com ela. E que os cuidados não sejam apenas 
limitados nos horários específicos, mas que estendam-
se nos outros momentos do dia. (HEVESI, 2004). A rela-
ção da criança com a educadora se dá de várias manei-
ras: com o olhar, com os sinais que variam de acordo 
com a idade. Essa procura da criança pelo olhar, gestos 
e sinais do adulto significa o quanto ela se sente segura 
ao perceber a preocupação do educador com ela. 

Hevesi (2004) aponta a importância de chamar 
a criança pelo seu nome e nunca na terceira pessoa 
para distinguir cada uma como um ser único e indivi-
dual e também é necessário falar corretamente com 

ela. Falar com grupos de crianças é inevitável naque-
les momentos cruciais quando todos choram ao mes-
mo tempo na disputa de brinquedos, brigas entre si. 
No entanto, há várias ocasiões que a criança pode ser 
chamada pelo nome.

A fim de melhorar a comunicação oral, Hevesi 
(2004) propõe aos educadores que:

• De forma contínua percebam no comportamento 
da criança em quais momentos querem atenção e a 
forma com que elas demonstram estas necessidades.

• Explicitem oralmente o bom comportamento da 
criança.

Essa prática contribui, sobretudo, para que os edu-
cadores saibam qual é o momento propício para in-
terferir no comportamento da criança auxiliando-a e 
falando com ela.

De acordo com Hevesi (2004), a educadora tem 
o momento de tomar a iniciativa do contato com a 
criança, neste caso o tom da palavra se atrela a ativi-
dade proposta.

A criança está todo o tempo atenta sobre todos 
os movimentos ao seu redor e toma a iniciativa de 
manter contato, e sabe como chamar a atenção da 
educadora. “Isso se nota, sobretudo quando a criança 
observar a atividade da educadora por alguma razão 
concreta” (HEVESI, 2004. p.55). Pois, quando a criança 
toma a iniciativa de contato, significa estar necessi-
tando da atenção da educadora.

“A busca do contato tem uma razão bem definida 
quando a criança pede ajuda com sons ou gritos” (HE-
VESI, 2004. p.54) pois, não há como haver a separação 
por meio das iniciativas das crianças, entre as expres-
sões verbais e as expressões pré-verbais, pois as duas 
tem funções similares.

De acordo com as observações feitas por Heve-
si (2004), a expressão de sons é a que mais chama a 
atenção da educadora e faz com que ela fale mais com 
a criança, sem estar diretamente cuidando dela.

Compreende-se a importância de a educadora en-
tender a relevância dos diálogos, ainda que curtos, 
com a criança, pois estimula o desenvolvimento da 
relação verbal de forma atenciosa. 

Hevesi (2004) esclarece que esta postura da edu-
cadora interfere de forma positiva no comportamen-
to das crianças do grupo, ou seja, “confirma para as 
crianças as formas desejáveis de chamar a atenção e 
estimula o desenvolvimento da relação verbal”. (HE-
VESI, 2004. P.56)

Considerações finais 

O aprendizado teórico sobre o desenvolvimento in-
fantil e a revisão da literatura sobre o desenvolvimen-
to da linguagem oral e a importância do professor 
nesse processo se tornam cada vez mais necessários 
no auxílio do desenvolvimento integral do indivíduo.
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Por meio da apropriação teórica, o trabalho de sala 
de aula pode ser revisto, modificado, ampliado e as-
sim, melhor assegurado. Dessa forma, a prática do 
professor de educação infantil, como mediador mais 
experiente das relações, dos aprendizados da cultura 
historicamente acumulados, precisam ser intencio-
nais para o desenvolvimento máximo das potencia-
lidades infantis.

Em síntese, nascemos com um aparato biológico 
importante, mas não suficiente para nos tornarmos 
humanos; as relações sociais medeiam nossa inser-
ção na cultura historicamente formada e assim nos 
tornamos humanos. O desenvolvimento ocorre me-
diante as atividades realizadas pelo indivíduo e por 
meio das aprendizagens; nos seis primeiros anos as 
atividades principais são a comunicação emocional, a 
atividade objetal e a brincadeira de faz-de-conta, pois 
são aquelas que proporcionam maior desenvolvimen-
to intelectual e, para as pessoas falantes a linguagem 
oral permeia todas essas relações.

A intencionalidade positiva do professor de educa-
ção infantil para a comunicação oral é responsável por 
incluir o indivíduo na realidade humana oferecendo-
lhe aconchego, sistematização das atividades realiza-
das, contato com o nome e a função dos objetos, co-
nhecimento da linguagem oral. Enfim, nesse processo, 
o professor apresenta e consequentemente inclui a 
criança à cultura humana.
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